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Editorial  
 

Os editores de Horizontes, periódico 

vinculado ao Programa de Pós-Graduação Stricto 

Sensu em Educação da Universidade São Francisco, 

visando adotar a quadrimestralidade na publicação a 

partir de 2017, decidiram organizar um terceiro 

número em 2016. Optamos pela organização de um 

número temático sobre a Educação de Jovens e 

Adultos. Inicialmente fizemos uma chamada e os 

artigos submetidos passaram pelo processo de 

avaliação e, os aprovados, compõem este número. 

O volume conta com contribuições de 

diferentes pesquisadores nacionais e internacionais 

que abordam o universo da Educação de Jovens e 

Adultos, a partir de temáticas como: programas da 

EJA de Brasil e Argentina, aspectos metodológicos 

da pesquisa na EJA, representações sobre os alunos 

da EJA, significado das tecnologias na EJA, 

representações dos alunos ou discursos que 

veiculam sobre o tema, contextos prisionais de EJA. 

O primeiro artigo, de Mónica de la Fare 

(PUCRS), Laura Rovelli (Universidade Nacional de 

La Plata) e Daniela Atairo (Universidade Nacional 

de La Plata), intitulado Innovaciones em las 

politicas nacionales de Educación de Jóvenes y 

Adultos (EJA): el Programa FINES en Argentina y 

el PROEJA en Brasil, apresenta uma análise de 

programas da EJA, implementados nos últimos anos 

da década de 2000, no Brasil e na Argentina. 

Segundo as autoras, ambos os programas emergem 

de contextos marcados por políticas públicas que 

visam potenciar o acesso e a permanência de setores 

excluídos da população aos sistemas de ensino.  

Com um enfoque teórico-metodológico, no 

artigo Entrevista cualitativa y la investigación en 

educación de adultos, Rafael M. Hernández-Carrera 

(Universidad Pablo de Olavide de Sevilla), Rodrigo 

Matos de Souza (Centro Universitário Jorge Amado 

e Faculdade São Salvador) e Elizeu Clementino de 

Souza (Universidade do Estado da Bahia) analisam 

o uso da entrevista como instrumento no campo das 

Ciências Humanas, tendo como contexto a EJA. 

Segundo os autores, os pesquisadores devem cuidar 

para as especificidades da utilização deste 

instrumento na EJA.  

Em seguida, os próximos quatro artigos 

discutem questões relacionadas à linguagem. O 

texto O aluno da Educação de Jovens e Adultos 

(EJA) na visão de jornalistas e de um livro didático, 

de Evelise Raquel Morari (UNITAU) e Claudete 

Moreno Ghiraldelo (UNITAU), analisa as 

representações (imaginárias) do aluno da EJA, 

construídas pela autora do livro didático de Língua 

Portuguesa, Por uma vida melhor, dirigido a esse 

público, e por nove artigos jornalísticos sobre o 

livro que se referiam às “variações linguísticas” 

como “erros”.  

Juliana Santana Cavallari (Univás) e 

Virgínia Salles (UNEMAT), no texto intitulado 

Novas tecnologias e seus efeitos no processo de 

ensino-aprendizagem da EJA, em uma perspectiva 

discursiva, mediante análise de entrevistas 

semiestruturadas, buscam compreender como o 

sujeito-aluno, matriculado em uma escola estadual 

de EJA no interior do Mato Grosso, bem como seus 

professores significam as novas tecnologias 

utilizadas na Educação de Jovens e Adultos.  

As autoras Natália Costa Leite (CEFET-

MG) e Maralice de Souza Neves (UFMG), no texto 

Formações discursivas na EJA: posicionamentos 

discursivos de professores de língua inglesa, 

tomando os pressupostos da análise do discurso 

franco-brasileira, analisam os efeitos de sentido 

mobilizados pelos professores sobre o ensino de 

língua inglesa no contexto da EJA. Suas análises 

trazem indícios de que esse é um espaço 

considerado menor e periférico, com discurso do 

conformismo. 

Ao realizarem uma pesquisa documental, os 

pesquisadores Marcelo Vicentin (USF), Jackeline 

Rodrigues Mendes (Unicamp), Isabel Cristina dos 

Santos Rodrigues (Faculdades Zumbi dos Palmares) 

e Carlos Roberto da Silveira (USF), em A língua 

portuguesa pelo cinema brasileiro: uma proposta 

de ação no ensino da língua portuguesa na 

educação de jovens e adultos, problematizam por 

meio do cinema produzido e falado em português 

brasileiro, o ensino de língua portuguesa na EJA. 

Para isso, também utilizam a análise de documentos 

curriculares do Estado de São Paulo.  

O sétimo artigo, produzido por Daiane 

Martins Bocasanta (Colégio de Aplicação da 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul), 

Fernanda Wanderer (Universidade Federal do Rio 

Grande do Sul) e Gelsa Knijnik (Universidade do 

Vale do Rio dos Sinos), no texto Educação de 

jovens e adultos e os conhecimentos 

tecnocientíficos: analisando as relações entre 

ciências, tecnologia e matemática, apresenta 

resultados de uma pesquisa realizada no Colégio de 

Aplicação da Universidade Federal do Rio Grande 

do Sul (UFRGS). O foco do estudo foi investigar 

como alunos da Educação de Jovens e Adultos se 
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posicionam em relação aos conhecimentos 

tecnocientíficos. O trabalho de campo compreendeu 

atividades nas quais os estudantes discutiram 

ciência, tecnologia e matemática. As enunciações 

foram analisadas com base em Michel Foucault. 

Cátia Alvisi (professora de língua 

portuguesa da escola pública, doutora pela 

FE/Unicamp), apoiando-se na perspectiva de 

autores como Bauman, Foucault e Veiga-Neto, no 

texto Mapas curriculares: prisão, escola e sentidos 

do conhecimento, discute a questão curricular 

tomando como contexto uma instituição prisional. 

Trata-se de um estudo etnográfico que tomou as 

vozes de alunos presos para discutir possibilidades 

de currículo para tais contextos.  

O ensaio teórico de Milena Moretto (USF), 

Diálogos sobre a Educação de Jovens e Adultos: da 

exclusão à transformação social, apresenta 

reflexões sobre práticas escolares de exclusão social 

que se referem a EJA. Também, destaca como esse 

contexto pode possibilitar transformações sociais 

daqueles que o frequentam.  

Finalmente, Denise Stefanoni Combinato 

(ITA) e João Mário de Medeiros Paixão (ITA), no 

texto Cinema e literatura: pesquisa-ação na 

Educação de Jovens e Adultos, relatam experiências 

ocorridas no contexto de um projeto com cinema e 

literatura em uma Escola Estadual, no nível da EJA. 

Este projeto teve por objetivo promover aspectos 

educativos, culturais e pessoais por meio de 

exibições e discussões baseadas em filmes e textos 

literários.  

Trata-se de uma coletânea de textos que 

apresenta múltiplos modos de olhar e analisar o 

contexto da EJA, evidenciando tratar-se de um 

segmento da educação brasileira que ainda está 

longe de atender às demandas daqueles que foram e 

continuam sendo excluídos do sistema regular de 

ensino.  

Fica o nosso convite para a leitura! 
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